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VISADO PELA CENSURA 

Novo Professor Extraordinário da Faculdade INTRA-MUROS 
de Ciências da Universidade do Porto 

Perante um júri presidido pelo Prof. Doutor António 
de Sousa Pereira, Magnífico Reitor da Universidade do 
Porto e de que faziam parte, alem dos catedráticos em exer-
cício da Faculdade de Ciências do Porto, os Prof. Douto-
res: António Jorge Andrade Gouveia e Fernando Pinto 
Coelho, catedráticos da Faculdade de Ciências da Univer-
sidade de Coimbra; Kurt Jacobson e Fernando Carvalho 
Barreira, catedráticos da Faculdade de Ciências da Univer-
sidade de Lisboa; Engenheiros Bernard Jerosch Herold e 
João José Rodilas Fausto da Silva, catedráticos do Insti-
tuto Superior Técnico de Lisboa e Jorge dos Santos Veiga, 
professor extraordinário da Faculdade de Ciências da Uni-
versidade de Coimbra, em comissão de serviço na Univer-
sidade de Lourenç-) Marques, nos passados dias 8, 11 e 13 
do corrente mês, prestou provas de concurso para um dos 
três lugares de professor extraordinário do 2 o Grupo 
(Química), da 2.a Secção (Ciências Físico-Químicas), da 
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, o nosso 
estimado conterrâneo, Snr. Engenheiro Doutor Carlos 
Maria Martins da Silva Corrêa, Professor Auxiliar da 
mesma Faculdade. 

As lições sorteadas, intituladas «Estirificação» e <Hi-
pótese do estado estacionário», u foram arumentadas, res-
pectivamente, pelos Prof. catedráticos da Universidade do 
Porto, Engenheiros Doutores Fernando Octávio dos Santos 
Pinto Serrão e João Luís Leão Cabreira de Oliveira Cabral. 

O concurso terminou com a apreciação e discussão 
dos trabalhos científicos do candidato feitas pelos Prof, 
Doutores Kurt Jacobson e Fernando Pinto Serrão, aos 
quais se referiram de modo muito elogioso , 

O Doutor Fernando Pinto Serrão que, de certo modo, 
tem orientado o novo Professor Extraordinário, antes de 
iniciar a apreciação e discussão dos seus trabalhos científi-
cos, referindo-se á sua acção docente, teve palavras do 
maior elogio e louvor para o novo e jovem Professor e 
poz em relevo as suas preclaras qualidades de inteligência, 
trabalho, honestidade e dedicação à Universidade, realçando 
ainda o seu escrúpulo nos resultados dos seus trabalhos 
de investigação. 

O Doutor Carlos Maria Martins da Silva Corrêa, novo 
Professor Extraordinário da Faculdade de Ciências da Uni-
versidade do Porto, é natural desta cidade e filho do sau-
doso barcelense Snr. João Baptista da Silva Corrêa e de sua 
esposa Ex.— Snr,' D. Maria do Carmo Martins da Silva 
Corrêa. Concluiu, em 1961, na Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto, a sua licenciatura em Engenha-
ria Químico Industrial, ter-do sido encarregado, quando 
frequentava ainda o 6.0 ano, como assistente extraordinário, 
da regência de trabalhos práticos de Química Orgânica 
Industrial. 

Após a sua formatura, em Outubro de 1961, foi con-
tratado para o cargo de 2 o assistente, além do quadro, 
do Grupo de Química da Faculdade de Ciências do Porto. 

Em Setembro de 1953, partiu para Inglaterra, com 
uma bolsa de estudo da Fundação Caloustre Gulbenkian, 
para realizar investigações em Química Orgãnica na Uni-
versidade de Oxford (The Dyson Perrins Labratory) sob a 
orientação do Prof. Doutor William A Waters, F. R. S. 
cientista de renome mundial, onde se dedicou, de Outubro 
de 1963 a Dezembro de 1966, ao estudo de reacções de 
radicais livres d_ composto de enxofre, Em Julho de 1966, 
apresentou na Universidade de OxfFord uma tese para Dou-
toramento e após prestação de provas públicas, em Outu-
bro de 1966, o Vice-Chanceler da mesma Universidade, 
concedeu-lhe, oficialmente, e por unanimidade, o grau mI-
ximo—«Dector of Philosophy», 

Em Novembro de 1967, concluiu, na Faculdade de 

Ciências da Universidade do Porto, as" provas 
de Doutoramento em tQuímica, tendo sido 
também aprovado por,, unanimidade, Du-
rante os anos de 1967, 1968 e parte de 
1969, foi bolseiro do Instituto de Alta Cul-
tura no Núcleo de Investigação em Química 
Orgânica, anexo à Faculdade de Ciências do 
Porto. Trabalhou activamente no apetrecha-
mento deste Núcleo de Investigações e nele 
efectuou alguns trabalhos científicos. 

Em fins de Outubro de 1969, com nova 
bolsa da Fundação Câlouste Gulbenkiau, 
equiparado a bolseiro do Instituto de Alta 
Cultura, seguiu para a Universidade de 
Oxford a fim de aí realizar trabalhos planea-
dos em Portugal. Trabalhou novamente no 
Dyson Perrins Laboratoty, em colaboração 
com o Prof. Doutor W. A, Waters, F. R. S. 
durante o ano lectivo 1966170, Regressando 
a Portugal, continuou a trabalhar no referido 
Núcleo de Investigação anexo à Faculdade 
de Ciências do Porto, com uma bolsa de es-
tudo do Instituto de Alta Cultura, 

Publicou já diversos trabalhos científicos, 
alguns dos quais em colaboração com o Prof. 
Doutor W. A. Waters. Na Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto, na sua 
função docente, tem regido várias cadeiras do 
Grupo de Química. 

O BARCELENSB apresenta ao novo e 
jóvem Professor Extraordinário da Faculda-
de de Ciências da Universidade do Porto, o 
nosso estimado conterrâneo Snr. Professor 
Doutor Carlos Maria Martins da Silva Cor-
rêa, e a toda a sua Ex.m« Família, as nossas 
mais calorosas felicitações. 

Câmaza 6w14niciral be, tY✓ ZCQr••• 

INFORMAÇÃO A IMPRENSA BARCELOS 23-11-1971 

Foram eleitos os seguintes cidadãos para fazerem parte do Conselho Municipal, para o 
quadriénio de 1972-1975: 

Representantes das juntas de Freguesia 

António Vasconcelos do Vale, Arrlrínio Araújo da 
Silva Miranda, Bernardiao Carvalho Araújo e 

Joaquim Miranda Campêlo 

Representantes das Casas do Povo 

Amadeu Ferreira Lemos e Manuel Gonçalves Azevedo 

Representantes dos Sindicatos 

Arménio Júlio Fernandes da Costa e 
José Picas de Carvalho 

Representantes dais Ordsns 

Engenheiro Mário Pinho Ferreira de Azevedo 

—Foi designado para representar o Grémio do 
Comércio, o Snr. Artur Vieira de Sousa Basto. 

—Com a indicação dos Ex,me• Senhores D:, João 
Batista Machado e Padre José Maria Miranda 
Aviz de Brito, respectivamente como repre-
sentantes da Santa Casa da Misericórdia e do 
Grémio da Lavoura, está com?lesa a con ti-
tuição do Conselho Municipal. 

REFLEXO DE SOMBRAS 

Recordar é viver_ 

COISAS E LOISAS 

Não como complemento, mas com vontade de falar 
sobre o nosso Rio Cávado, visto que noutro dia dele tive 
de me referir por causa da pretendida restauração do CAIS 
DA FONTE DE BAIXO e do ensejo que tenho de falar 
da sua navegabilidade que a tornar-se viavel não só virá a 
engrandecer o Turismo local, como o de Esposende com o 
seu indiscutivel e aprazível O F I R—Fão — Barca do Lago 
e Rio Cávado acima com as suas lindíssimas e encantadoras 
margens a apertar as mãos do Turismo da nossa Cidade, 
atrevo-me a transcrever estas pequenas referências que o 
Abade do Louro diz a páginas 133 da sua notável Memória 
Histórica de Barcelos, referindo-se ao nosso bonançoso Rio 
Cávado: — «Este rio é de muita utilidade para os Barcelen-
ses e seus vizinhos, porque além disso, nele se empossam 
os linhos, curam as teas, lavam as roupas, os cortadores po-
dem preparar os couros, os povos tomar água para uzo de 
banhos e os necessitados uzar de banhos, etc., etc.» 
Enfim, de tudo e mais alguma coisa,—turisticamente falan-
do, há uma imperiosa necessidade que é tratar-se da nave-
gabilidade do Rio Cávado, desde a sua foz, rio acima, até à 
Ponte do Bico etc., etc. 

Z. 

O C O RA L DI 

B A R C E L O S 
8rn 6W0M0H10 be a`feol'a 

O Coral de Barcelos esteve em festa noºpassado dia 16 do cor-
rente, não só pelo magusto anual, como também pela simples mas 
significativa homenagem prestada ao Presidente da Câmara Dr. Antó-
nio Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria. 

É sobejamente conhecido de todos o carinho e o gosto musical 
que o Dr. António Vasco de Faria tem pelo Coral, concedendo-lhe 
deslocações e amparando-o sempre que lhe é exigido, tendo ainda o 
nobre gesto de, durante uma recepção ao Coral no Salão Nobre da 
Câmara Municipal, oferecer e colocar na lapela dos componentes o 
emblema expressamente cunhado para o Grupo Coral de Barcelos. 

Reconhecendo este amor e dedicação, o Director Artístico do 
Coral, Snr. Padre José Fernandes da Silva, convidou o Presidente da 
Edilidadc a assistir ao <magusto», fazendo-se acompanhar pelo digno 
Chefe da Secretaria, Snr. Fernando da Costa Fernandes e pelo funcio-
nário Sr, António Moreira, e por pessoas de família, estando presen-
tes também os Senhores Dr. Celso Lima Torres, Padre João Ribeiro 
e Joaquim Almeida, que representavam a Direcção da «Casa dos Ra-
pazes», na qual, por gentileza e gratuitamente se realizam os ensaios. 

Escutadas algumas peças do novo programa, surge o Snr, Padre 
José Fernandes da Silva a dirigir palavras de agradecimento pela pre-
sença do Presidente da Câmara e dos restantes convidados, valendo-se 
do momento para corresponder á cerimónia que meses antes os com-
ponentes tinham sido alvo no Salão do Município, pedindo licenças 
para colocar na sua lapela o emblema do Grupo em ouro e pedras fi-
nas, acto que por inesperado foi muito aplaudido. 

O distinto e competeatìssimo componente do Coral e nosso Ca-
marada, Snr. Adriano Faria, falou em nome dos seus companheiros 
para salientar mais uma vez a dedicação do Dr. Vasco de Faria pelo 
agrupamento, agradecendo o muito que por ele tem feito e agradecer 
também á Direcção da «Casa dos Rapazes» a cedência das suas insta-
lações para os devidos ensaios, 

Depois, no átrio da Casa efectuou-se o tradicional cmagusto,,, 
vivido em excelente confraternização entre cânticos e as já costumadas 
p*rtidinhas que assentam muito bem porque todos formam uma fa-
mília. Para testemunhar a justa homenagem prestada ao Presidente 
da Câmara, estoiraram algumas garrafas de espumante, dando assim 
mais solenidade ao acto. 

A. F. 

O Snr: Presidente da Câmara em Lisboa 
A Citmara tomou conhecimento que o Senhor Presidente se des-

locou no dia 24 do corrente a Lisboa a fim de tratar de assuntos rela-

cionados com o c )ncelho, nos Ministérios das Corporações, Justiça, 
Obras Públicas s Comunicações, Educação Nacional e Secretaria de 
Estado da Injormação e 7'urismo, 
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FESTAS DE ANOS 
Ontem, dia 26—D. Adélia Ca-

cilda Oliveira Esteves, D. Maria 
do Carmo dos Santos Martins da 
Rocha Correia e D. Maria Manue-
la de Faria Duarte. 

Helena Maria Pereira Monteiro 
Hoje, compeleta mais um ani-

versário natalício, esta simpatica 
menina, Que esta data tv repita 
por muitos mais anos. 
Dia 28—Menina Margarida Ma-

nuela de Carvalho Vieira. 

Dia 29—Menina Margarida Ma-
ria Quinta da Costa Reis, 

Dia 1—D. Maria Berta Pereira 
Esteves, D. Ana Carolina de Sá 
Oliveira Ramos, menino Carlos 
Jorge da Cunha Correia Oliveira 
e menino Õscar José Alçada da 
Quinta, 

Dia 2—D. Joaquina da Cunha 
Vieira e menina Maria José da 
Silva Ribeiro Beleza Moreira. 

Alvaro Silva 
Este competentissimo Funcio. 

nário do Tribunal de Barcelos, fes-
teja no dia 2 de Dezembro, mais 
um aniversário e por esse motivo, 
sua esposa e filhos o felicitam e 
lhe desejam muitos anos de vida. 

Dia 3—Carlos Eduardo Matos 
Viana Lopes, José Pereira da Silva 
Correia, menina Maria do Carmo 
Abreu Faria Carvalho e menino 
Pedro Diniz de Barros Matos Fer-
reira. 

Contrato Colectivo de 
Trabalho para a Indústria 

de Panificação do 
Distrito de Braga 

Foi publicado no Boletim n.« 
42 de 15 do corrente, do Instituto 
Nacional do Trabalho e Previdên-
cia, o novo Contrato Colectivo ec 
Trabalho celebrado entre o Gré-
mio dos Industriais de Panificação 
do Porto e o Sindicato Nacional 
dos Empregados e Operários da 
Indústria de Panificação do Dis-
trito de Braga, que entrará em vi-
gor quinze dias após a sua publi-
cação. 
Além da melhoria das tabelas 

salariais, consagram-se outras dis-
posições em benefício dos traba-
lhadores da Indústria de Panificação 
~49*4 e 

Vende-se 
QUINTA a10 kiló-

metros de Barcelos, servi-
da por Estrada Nacional. 
Tem terreno de cultivo 

e ma to com cêrca de 
100.000 m2, casa de caseiro, 
pomar, vinhas e água de 
rega. BOA PECHINCHA. 
Falar com o Snr. Paulo Pe-
reira—Barcelos. Tel. 82115. 
aHe.e.e.e.s.e. 

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 

BARCELOS 

ANONCIO 
ARREMATAÇÃO 

2.a publicação 
Faz-se público que, pelas 10,30 horas 

do dia 14 do próximo mês de Dezem-, 
bro, no lugar de Febros, freguesia de 
Viatodos, deste concelho, proceder-se-á 
à arrematação de três máquinas hidráu-
licas a vapor, para recauchutagem de 
pneus, sendo 2 grandes e 1 pequena, 
pertencentes à firma IRMÃOS OLI-
VEIRA, LD a, com sede naquele mes-
mo lugar e freguesia. a quem foram 
penhoradas pela execução fiscal n ` 26191 
e apensos que corre seus termos nesta 
Repartição de Finanças. São citados 
quaisquer credores incertos e desco-
nhecidos. O Juiz auxiliar, 

(Manuel Ferreira de Pina) 

O Escrivão do Processo, 

(Fllsio Moreira da Silva) 

Dé S P O R i 1 V 0 
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SALÃO TOFINE 

CABELEIREIROS de Senhoras 

A nova Linha—Outono—Inverno 
-- Tintas— Tratamentos --

O melhor corte de Barcelos 

Rua D. António Barroso Telefone 8272 

Por LEAL PINTO 

1519 BARIGELOS 

7.a Jornada do Campeonato Nacional da 2.1 Divisão 

Jogo no Campo Adelino Ribeiro Novo 

GIL VICENTE, 0 ALGA, 0 

0> 
O Cl il Vlaente alinhou com i 
Silva; Marques, Cibrão, Martinho 
e Almeida; Augusto e Sá Pereira; 
Miranda, Mesquita, Lua e Russo 
(depois Zé Miguel). 

Foi mais uma vez decepcionante a exibição do 
Gil Vicente : — «Slongam» que traduz a amarga desilu-
são da sua m a s s a associativa e dos barcelenses em 
geral, perante a dificiente demonstração -- modesta e 
sem nível do Nacional da 2.a D i v i s ão — realizada 
pelos jogadores do Gil Vicente no passado domingo, 
sob os olhares ávidos dos adeptos da turma da casa, 
com razões para desabafos, repetidas vezes dialoga-
dos, com aquele misto de desgosto, depois de esgo-
tadas tantas e tantas tolerâncias, a métodos dificiên-
tes e defeituosa e s c o l h a de jogadores, como por 
e x e m p l o mais., uma vez se verificou no domingo, 
quando<,da substituição de Russo— que quanto a nós 
não estava a sermo, pior— por Zé Miguel, um avan-
çado substituído por um defesa. — «Onde está Carva-
lho, Torres e outros» — enquanto que Marques, Mi-
randa e outros 1 ... 

Sim, outros, continuam a merecer o previlégio 
duma presença'efectiva, reconhecidamente imprópria 
e em lugares que se não amoldam ás suas caracte-
rísticas, com manifesto prejulso da êquipa e de jo-
gadores de reconhecidos recursos, jovens que são 
promessas a exigir recrutamento, continuam, como já 
dissemos sentados na bancada ou à espera da vez do 
presumivel lesionado. 

Isto não continua bem, dizem uns, muito mal di-
zem outros, em presença dos resultados negativos que 
jornada após jornada se sacrifica, e iiós, por direito à 
vez, também dizemos — em presença da dolorosa reali• 
dade, e das exibições autênticamente decepcionantes, 
julgamos não haver necessidade de evocar o termo de 
infelicidades, com louvaminhas dramatizadas de con-
dolências perante os resultados conquistados, na qual 
a estrutura da equipa e a sua moral está, infelizmente 
qualificada, na modestíssima posição que ocupa na 
tabela qualificativa. 

ImpBem se medidas, de molde a defender o Gil Vicente da in-
comoda posição de que está quase a abeirar-se, cujo exemplo, nos foi 
dado no passado domingo pelo último classificado o Alba, que cred£n-
ciado como representante da «Bairradas revelou virtudes de desporti-
vismo,.brio, e sobretudo sofreguedão, na luta, de olhos posto no me-
lhor resultado, pelo menos o empate que já servia ás suas legítimas 
aspirações. Traziam o esquema bem estudado, e cumpriram de cabeça 
levantada, cuja euforia foi uma lição á decepção dos gilistas que quer 
á entrada ou á saída do campo o fizeram de aparente indiferença. Sem 
aquele calor, entusiasmo e alegria que sempre caracterizou o Gil Vicen. 
te especialmente _quando da entrada em campo, 

De tudo que dissemos, resta apenas dizer ,ekcom franqueza, que 
o resultado «nulo>, foi de facto lisongeiro, para o visitante, que, não 
obstante o espírito de luta que sempre procurou dar aos «donos da ca-
sa», a sistema de defesa poderosamente guarnecido como uma _muralha 
intransponivel;não permitiu ao Gil em alguns lances, fizer golo, espe. 
cialmente nos últimos minutos, 

Mesquita, Cibrão e Silva foram ainda os que salvaram a chon-
ra do convento» nomeadamente Silva, com oportunas saídas e mui-
to atento. A arbitragem esteve a cargo do -Sor. Francisco Rodrigues 
de Leiria, trabalho aceitável. 

Campeonato Regional da A. F. de Braga l.a Divisão 

Os representantes de Barcelos„ Os Galos de Barcelinhos e o San. 
ta Maria de Galegos, realizaram 
no passado 'domingo resultados 
prometedores. Os Galos foram 
até á Apúliq de onde taouxeram 
um precioso empate de 0 a 0. 
O Santa Maria venceu o For-

jães por 1 a 0, 

Nesta 5.a jornada o Santa Ma-
ria o 6.0 lugar da tabela qualifica-
tiva com 6 pontos e os Galos 3 
pontos em 11.0 lugar entre os 14 
clubes que disputam esta dificil 
maratona da 1,1 Divisão da Asso-
ciação de Futebol de Braga, 

A M ANRA e 2.' feira 
em Barcelinhos, 

testa a Santo André" 
OBITUÁRIO 

D. Maria Luixa Martins Lourenço 

Na sua casa, nesta cidade, no 
dia 23 do corrente, após prolon-
gado ,sofrimento, taleceu a Sor: 
D. Maria Luiza Martins Louren-
ço, casada com o nosso amigo e 
conceituado comerciante Snr. 
Agostinho Lourenço. 
A extinta, que contava 68 anos 

de idade, era mãe das Senhoras, 
D, Rosa de Jesus Morrias Lou-
renço casada com o Snr. Mário 
Lourenço Martins; D. Sara Mar-
tins Lourenço da Costa, casada 
com o Snr. Armando Gomes da 
Costa; D. Deolinda Martins Lou-
renço Mesquita, casada com o 
Snr. Fernando Vilhena Mesquita; 
D. Maria Amélia Martins Lou. 
renço, casada com o Snr, Fran-
cisco Manuel G. Fernandes e dos 
Surs. Eduardo Agostinho Martins 
Lourenço, casado com D. Rosa 
da Glória , F. Rente e Eduardo 
Carlos Martins Lourenço, casado 
com D. Emília F. Campos. 

D. Maria Augusta Faria Dardes 

No dia 22, em Barcelinhos, na 
casa de sua filha, Snr.a D. Antónia 
Gomes da Silva, casada com o 
nosso bom amigo, Sar. Miguel 
Rodrigues Pereira, considerado in-
dustrial de bicicletas, faleceu esta 
veneranda Senhora, de 77 anos, 
viúva do nosso saudoso amigo, 
Snr. Manuel da Silva (Duque). 
Era mãe das Senhoras D. Maria 
Luísa Faria da Silva, casada com 
o Snr. Carlos dos Santos Macha-
do; Fernando Faria da Silva, casa-
do com D. Ana Pereira de Faria; 
D. Antónia Gomes da Silva, casa• 
da com Miguel Rodrigues Pereira 
e Delfino Faria da Silva, casado 
com D. Maria dos Prazeres Faria. 
Nó préstito funebre incorpora-

ram se as duas Corporações de 
Bombeiros de Barcelos e Barceli-
nhos diversas Confrarias e muitas 
pessoas de todas as categorias 
sociaes. 
Os nossos pêsames às famílias em luto. 

Dr. Carlos Veloso 
Portela 

Tomou posse no dia'15 do cor-
rente, de Delegado Procurador da 
República, na Comarca de: Extre-
moz, este nosso Amigo e conter-
râneo ilustre. 
©s que trabalham em tO Bar-

celense >, filicitam este, prestigioso 
Magistrado. 
twwwwwwwwwwwwwwwww•vwwrYtwr 

Parabéns. 
No-dia,25, fez anos, este nosso 

amigo ,e .;: assinante, Snr. Serafim 
Gomes da ;Fonseca, proprietário 
em Paradela, aquem felicitámos. 

Amável Oficio 
Ex.ma Redacção do Jornal 
O BARCELENSE 

Eu, Paulino Vilas Boas Pereira 
(pintor de arte), venho por este 
meio agradecer a V. as notícias 
publicadas pelo vosso jornal, so-
bre a minha exposição, apresen-
tando ao mesmo tempo as minhas 
desculpas por o não ter feito pes. 
soalmente. Esperando contudo 
continuar a merecer a atenção de 
V,,.— subscrevo-me com a maior 
consideração P. Vilas Boas 

Luís Inácio Veloso Portela 
Já regressou ;no «Vera Cruz», 

vindo de prestar serviço de sobe-
rania.'em Angola, este nosso pre-
zado Amigo e assinante. Barcelense 
estimado, radicado em Lisboa. 

Afim de sei internpda no Insti-
tuto Português de Oncologia se. 
guiu para Lisboa, a Sr.a D. Maria 
Alice Passos;Rite ''ro Novo Cibrão, 
esposa do nosso amigo Snr. Carlos 
Cibrão. 

Relógio de Senhora 
Encontrou-se um, entregando-

-se a quem provar pertencer. 
Falar com o Snr, Manuel da 

Cruz Pias, no Estabelecimento do 
«CAF$ZEIRA de BARCELOS». 

Lavadeiras no Rio Cávado, ao qual o 
B A R C E L O S— nosso distinto colaborador Z, fax refe-

rência no seu « INTRA-MUROS ». 

Futebol dos Juniores --- Campeonato da A. P. Braga 

Os Juniores do Gil Vicente que na sua série ocupam o 3,° lugar 
com um jogo a menos que o 1.o elassificado o Ancora Praia, e o Via-
nense em 2.c. Recebe no próximo domingo, no Campo Adelino Ribei-
ro Novo o Vianense, depois de ter descansado neste último domingo, 

A espectativa vai mais uma vez para os briosos rapazes de Barce-
les, considerados favoritos ao título da série A, motívo porque não 
lhe faltará no domingo o calor do carinho fraternal eaos aplausos da 
sua massa associativa. 
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Plantas -- Cálculos - Projectos 

Direcções e Fiscalizações de Obras 
Assistências Técnicas- Peritagens 

Tratamos de tudo que se relaciona com a planta, 
projecto, licença, fiscalização e construção de casas. 
Fazemos cálculos e projectos de edifícios, estradas, lotea-
mentos de terrenos e outras obras. Executamos levanta-
mentos topográficos. Efectuamos medições e orçamen-
tos. Promovemos concursos para empreitadas e seleccio-
namos. empreiteiros. Orientamos a escolha de materiais 
de construção. Dirigimos e fiscalizamos obras. Fazemos 
vistorias e avaliações de prédios. Intervimos como peri-
tos em questões de terrenos, edifícios, águas, partilhas e 
expropriações. Elaboramos requerimentos, exposições, 
relatórios e pareceres. Prestamos assistência técnica a 
empreiteiros, empresas, entidades particulares, organis-
mos do Estado e câmaras municipais. Colaboramos 
com organizações congéneres e com outros técnicos. 
Possuímos 25 anos de experiência profissional e de com-
petência comprovada. 

José Lino dos Santos 

Agente Técnico de Engenharia 

R. de Trás das Freiras—Bloco Esquerdo, R jC 

Telefone 82898 BARCELOS 

D IM PIM Ex 
O MELHOR AQUECIMENTO DO MUNDO 

Aquecimento doméstico a electricidade 

Agente em Barcelos ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 

HORACIO F. SEABRA 
Rua de Olivença n.o 7 Junto á Estação do C. de Ferro 

BARCELOS 

a•M°• snr• APROXIMA-SE  0 NATAL 
Como é já do conhecimento de ',V. Ex.as, sou representante 

das CAVES DA MONTANHA e habilitado portanto 
a poder fornecer toda a gama dos seus produtos tais como: 

Espumantes, Vinhos do Porto, Brºndgs, Licores, Xaropes, etc., etc. 
e ainda os afamados Vinhos do Porto KROHN e GONZALEZ etc. 

Tenho a honra de informar V. Ex.as, de que tenho um depósito 
nesta cidade, em minha casa, podendo por consequência fornecer 
qualquer dos citados produtos que por ventura venha a necessitar 
prontamente e em qualquer quantidade. 

Com a m/ maior gratidão Agradeço a v/ preferência e 
consideração. O AGENTE, 

HORÁCIO FREIRE SEABRA 

PROPRIEDADES no BRASIL 
Compramos, Vendemos, Administramos, bens, acções da bolsa, 

fazemos inventários, partilhas e/ Herdeiros etc. 

PARA MAIS INFORMAÇÕES 

Correspondência à Organização Ultramarina de Imóveis 
CAIXA POSTAL N.o 13256 — Z. P. 13 São Paulo -- BRASIL 

FOTARTE 

=DE JORGE CORREIA 
Av.' Combatentes da G, Guerrs, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

Av, dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos o Fotografia* 
Motores para rega o Rádio e Electricidade a Amplifi-
cações; sonoras para arraiais e Igrejas o Oficinas 

de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

O P T I C A 

DR. ANÍBAL ARAUJO 
MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 10 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S 
Telefone 82842 

Laboratório de 
Análises Clínicas de 
Dr. José António Ribeiro 

Queirós 
Aberto todos os dias, excepto ao 
sábado e das 9 horas às 12,30 h 
Largo da Cadeia Velha-Esposende 

PARA o NATAL 
BACALHAU GRAUDO de 
cura amare•a, peixes de 5 a 6 trilos. 

Kilo 49$00 

CASA AGUI A tel: 8 2 4 4 5 
BARCELOS 

••.l.l4l.l.11•.l.l.l1lir.• 

António Alberto da Cunha 
Velho Sotto-Mayor 

COMPRA E VENDI t Móveis, 
Louças, Imagens, Pinturas, Reló-
gios de Bolso, e altos, de caixa de 
castanho, de qualquer marca, etc, 
Não venda sem me ` consultar 

Loteamento Alcaides de Faria, n.o7. 
R/c D. Arcozelo -- Barcelos. 

VIDEIRAS 
Carriola Seleccionada 

VENDE 
Joaquim Gomes da Costa 
Lugar do Outeiro — Silveiros 

BARCELOS 

Graças a S. Judas 

Tadeu Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

ALUGA-SE 
R/ C para Armazém, na 

Rua do Poço 

Informa esta Redacção 

Em Vila F. S. PEDRO 
No Lugar de Paço Velho, junto à 

Estrada Nacional, 

Vende-se uma Casa com bom 
quintal, Fºcilita•ae o'pagamento. 

Falar nesta Redacção. 
..l.l.l.l.l.l.l.l+...l.l.l. 

ALUGA 111-SE 
No lugar da Agrela 
V. F. S. Martinho 
Acabadas de cons-
truir. Falat ,com o 
Snr. Paulo Pereira 
em BARCELOS-
Telefone 82115 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às Ia horas, 

Csnsult.s Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consultôrio 82325 

Residência 52609 

VENDE-SE 
Terreno terraplanado, bom para 
construção com cerca de 3.000m2, 
no lugar de Campelo—Freg.' de 
S. Veríssimo—Falar como Sr. Al. 
berto Fernandes Estevés—Campo 
5 de Outubro, n.o 13 Barcelos 

Telef, 82398 ou 92113— Cervães 

CARROS DE ALUGUER 

De — Emílio Cerqueira 

Tel. 82020 -- BARCELINHOS 
Residência — 8 3 2 7 6 

(Junto av Posto da Brigada de Trdnsti0) 

e AREIAS S. VICENTE 
......l.l.l.l.l.l.l.l.l.l... 

C A S A Aluga-se 
No Lugar das Torgas. 

Telefone n.o 8 3 2 6 4. 

Leia e assine 

.1119 LAVRADORES, 
' R Y 

Produtores de  Leite, 
A DROGARIA DO MERCADO, de 

PINTO & IRMÃ+ LIMITADA 
LARGO IDA MADALENA, 97/103 

BARCELOS TELEiF. 82958 

tem o prazer de anunciar a abertura de um LABORA-

TóRIO para análises de VINHOS E SEUS DERIVA. 

DOS, LPUTES E P, H. DOS SOLOS. 

Ao tomar tal iniciativa, pretendemos, única e exclu-

sivamente, orientar e esclarecer, tanto quanto possível, 

a nossa já tão sscríficada lavoura, quantas vezes va-

gueando ao sabor de processos rotineiros e ultrapassa-
dos. 

No seu próprio interesse, consulte-nos, 

e a 1 ara} Fábrica 
ADMITE PESSOAL com ordenados actualizados. 

INFORMA ESTA REDACÇÃO 

Farmácias de Serviço Hoje, encontra se de serviço nesta cida-
de, a farmácia ANTHERO de FARIA. 

Amanh2, a farmácia L A ME L A, 

Chamamos à atenção do Ex mo Público para os novos turnos de Servi-
ço, que estão afixados em todas as Farmácias de Barcelos. 

No Campo Carril® ••Castelo Branco, 3.e andar casa n.o 63; 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82115 

Dia 28 GIGANTES NO INFERNO 9 
O mais excitante filme de JONH WAYNE 

TELEVISORES 
Premiados com medalha de Ouro li kI k 

nas Feiras Internacionais 

Agente em Barcelos ARMINDO DA SILVA 

(ao lado do Senhor da Cruz) — Telefone 8 2 7 0 8 

AMANHÃ Domingo, às 15,30 e 21,30 

APRESENTA 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
9ABC_FLEN$E, LOA  
T ELEF. 82320 82320 

B A R C E LOS 

PSICO 
para 14 anos 

Com ANTHONY 
PERKINS e JOHN 

O mais aliciante convite à emoção e ao imprevisto) GAVIN 

«*# 

6.' feira às 21,30 SOB O FOGO DA METRALHA 

A mais movimentada e anguatiante história da guerra das Filipinas; 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 

SERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 
Se desejar viajar para o país, 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
Em frente à nova Igreja. de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F, 

Permanánte 82985—Das, 7 às 23 h, 

e.l. 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de Maio para comércio. 
Falar com Baptista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
antigo escritório 
Rua D. António, 

Barroso. 

A S. Judas Tadeu e Freí 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradecegraças recebidas F.C.S. 

GARAGEM 
Precisa-se para guardar c a r r o 
particular. Carta à Redacção 

Dr. Mário Queiroz 
TERMAS DO EIROGO 

a 
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Pelo país fora 
Para guardas do sexo feminino da P. S. P. concorreram 677 jo-
vens, dos 21 aos 35 anos. 

« Vai ser construído no Quanza Sul um complexo fabril para des-
caroçamento e prensagem de algodão, em que serão investidos 
mais de vinte mil contos. 

., O Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina e 
a R. T. P. ofereceram ao Senhor D. António Ribeiro a mitra e a 

cruz peitoral de Patriarca, respectivamente. 

Por unanimidade e de pé, foi aprovada na Assembleia Nacional 

a Convenção sobre Igualdade de Direitos e Deveres entre Brasi-
leiros e Portugueses, 

Empatando com a Bélgica a uma bola, no Estádio da Luz, Por-

tugal foi afastado da Taça Europeia das Nações de Futebol. 

., O Chefe do Estado, o Presidente do Conselho, vários membros 
do Governo, o Núncio Apostólico e outras altas individualida-
des assistiram à entrada solene do novo Patriarca de Lisboa na 

sua Sé Metropolitana. 

O Futebol Clube do Porto regressou da sua digressão ao Brasil, 
com três vitórias e um empate. 

O Senhor Arcebispo Primaz presidiu, na Igreja dos Congregados, 
à Festa Diocesana da Doutrina Cristã, e, na Sé Primacial, à Fes-
ta de Cristo Rei, 
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POR PEREIRA 
Festas em honra da Imaculada Conceição 

Como nos anos anteriores, a pacata e progressiva 
freguesia de Pereira que se encontra do lado nascente 
da vistosa e bela montanha da Franqueira, vai levar a 
efeito as suas grandes festas a Nossa Senhora, na igre-
ja paroquial da freguesia e no alto da Franqueira. 

O programa, principia amanhã, dia 28, na Franquei-
ra, com a salda do andor com a imagem de Nossa Se-
nhora da Franqueira às 16 horas ( 4 da tarde ) , em 
cortejo automóvel a caminho de Pereira, havendo em 
seguida a Santa Missa, Sermão e Benção do S. S. 

No decorrer dos dias seguintes, até ao dia 8 de 
Dezembro, as cerimónias religiosas serão sempre pela 
mesma ordem, com a Santa Missa e Sermão, pela ma-
nhã e recitação do Terço, Sermão e Benção do S. S., 
da parte de tarde. Segundo comunicou o muito Digno 
Páreco de Pereira, as pregações estão a cargo de dois 
distintos oradores sagrados, que irão explicar a Palavra 
de Deus, a quem os quiser ouvir. 

Todos, pois, a Pereira e no dia 8, Peregrinação à 
Franqueira, onde terminam as imponentes festividades. 

J. ALVES 
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O nosso Grupo tem continuado em franca actividade e fez últimamente várias 
saldas ao convívio da natureza. 

Em 31 de Outubro, participámos, com 13 elementos, num passeio de estudo à 
encosta de Vilar do Monte que liga com o Penedo Ladrão, fazendo a escalada pela 
parte mais difícil. Em 7 do 

CRÓNICAS DO EIROGO 
(VI) 

A hora em que uma multidão de peregrinos subia a escalada do Sameiro—na última peregrinação 
do Ano—em direcção ao templo que simbolizava, para aqueles milhares e milhares de fiéis, a célebre basí-
lica de fogo, que Roma ostenta—e onde ajoelharam imperadores e «grisettes» de todo o mundo—no passa-
do domingo, ajoelhava eu na capelinha do Eirogo, para ouvir Missa. Não me sirvo da fantasia, aqui, para 
iniciar mais esta crónica das Termas. Tudo real, corno as flores que alindam a entrada do pequeno nicho, a 
começar numa rosa vermelha— que lembra as de Sevilha, em todo o seu «sangue»—e uns lírios amarelos 
que. parece quererem trepar até a janela do coro, Como tudo isto é simples, e, ao mesmo tempo, rural e 
bucólico 1 

Esta capela— se não tem história, como a «Casas a que se adossa (que esta vem do século XVII), 
para mim representa, nesta hora, um templo onde o solene e o sumptuoso entrassem com todo o cerimonial. 
Desde os alabastros e os pórfiros, os roquetos dos bispos e as capas de asperges, roxas ou alvas, as lampa-
das e os círios, a Cruz enorme e reluzente, €s dalmáticas, os báculos, as sobrepelizes—e mesmo os penachos 
roruscantes e os frémitos, como gritos de bezoiros, a litania dos usos e preces em coro—toda uma liturgia 
marcheta de genuflexões e de cântigos, ora suaves como murmúrios de fonte, ora agrestes como silvos de 
vento—como que se entorna, e vive, nesta capela do Eirogo. Ou sou eu que o imagino? 

Para mim, foi como se lá dentro estivesse a ser canonizada mais uma Santal 
Como sabe bem ouvir missa na aldeia! Uma unção nova perpassa o ambiente; e cuido que até o 

Altar-mor—imbutido num só painel que é todo ele uma pintura mural sobre motivos religiosos— lembra um 
enorme flabelo antigo, a perder a cor, mas ainda emotivo. 

Outro motivo forte, que me subjugai—o sacerdote, todo vestido a rigor—que se parece, na madu-
reza dos anos, com uma aparição—como se surgisse aos ombros de sediários, majestosos em suas alabar-
das, ao mesmo tempo que estrugissem trombetas.— 

A encher, a trasbcrdar, o povo. 
Até que, no ar, o sacerdote desenhou a cruz do cite, missa esta. 
Era o fim. Faltava-me tão-só reparar na alegria campesina que se desenhava, por sua vez, naquelas 

caras todas airosas. Frescas e rosadas. 
Estava escrito que aquele domingo derradeiro de Agosto ia ser farto de notícias, Não direi tão 

cheio de emoções, como se fruisse os regalos das carícias que se dão na Praia em tardei cálidas ou disten-
dido num sofá Império me deleitasse como golfinho na água quente do banho... mas livre de pesadelos e 
no convívio de uma família amiga que ainda por cima havia repartido comigo e com os meus da sua pitan-
ça, farta e saborosa, Deixei, então, os abetos e os lilases do Eirogo, primeiro pela Póvoa do Mar—onde me 
esperava o meu anfitrião—não sem antes dar uma volta, demorada, no Passeie Alegre, à hora em que os 
sinos badalavam no fim das missas matutinas e preanunciavam uma tarde fulva e quente, e pares de namo-
rados vagueiam, tontos do sol e dê cio, até se cozerem os últimos agriões da sopa com o último berbigão, 
e, depois, por uma visita a Afife, em busca de um mar mais calmo, e deleitoso. 

Hoje em dia, Afife é uma conta singular no calor do turismo minhoto, Fão, e Esposende, e Mari-
nhas, ficam-nos já muito para trás, quando, antes da Ponte, se enxerga, posta em alpendre de verdura e 
onde espreitam miosotes a que o povo chama também de não-me-esqueças ou orelhas-de-rato, muito miú-
dos e azuis, por entre a penugem do carquejal, e a princesa do Lima:—Víana. 

Versátil na sua policromia—tanto aos aparece de verde-carregado como toda diáfana e lilás ou ber-
rante, em pinceladas vivas,—Viana é sempre um painel de maravilhas, desde a cúpula na Serra, até a bor-
dadura de seda, teita por mar e rio, em que assenta os pés mimosos de cMenina» de Galeria. 

Saudá-la, é obrigação de quem ama o belo, De quem estima, e goza, tudo quanto se se lhe ata 
ao coração, 

Viana, de tranças verdes! 
Meosa, Carreço e Afife, ficam-nos em seguida, por esta ordem. De um lado, cristas de pinheiros, 

escalonados, hirtos, emergindo de pauis ensilvados e lúgubres, lardeando lugares cimeiros das aldeias tin-
gidas de sol àquela hora; e do outro, o Mar, fluindo e refluindo, mansarrão, para, dali a pouco, regougar 
aos berros por sobre as penedias ásperas e musgosas que pontuam o litoral pela borda fora. Até Ancora, 

Que delicioso lugarl 
Dá-lhe ainda cor mais sugestiva a presença de Pedro Homem de Melo. 
Poesia e Mar—se descontarmos Correia de Oliveira, que não tragava o Mar nem do seu caraman-

chão de Belinho—dão-se bem, São ramo e fita, em baldaquim em festa, para serem grinalda em cabeça coroa-
da, ou de amores. 

Pois aqui, requintado. Dir-se-ia que, num ambiente em que predominavam corpos deleitosos, dis-
tendidos na areia sob as carícias de um sol que, em breve, entraria em ocaso—de mulheres bronzeadas, a 
pedir meças aos de uma Lucrécia, ou Verónica, ou Catarina Sforza, ou menos Capello, ou Castro— o Poeta 
de Afife andava no rasto da sus Duplessis— 

E foi a pensar na poesia que abandonámos Afife—naquele recanto sobre a Mar, quando já o lus. 
que-fusque do domingo se anunciava pela vermelhidão da agonia, com o sol ensanguentado a afundar-se, a 
afundar-se, lentamente, e a Lua, ao longe, aparecia, semi-lânguida, em forma de foice, por sobre Viana, a 
das tranças verdes.., X. P. 

Eirogo, 1-9-1971 . Transcrito, com a devida vénia, do «Correlo do Minho» 

corrente, oito escutas e cinco aspirantes participaram em 
Provas de Sinalagem e de Seguir Pista, partindo da Sede 
às 9 da manha, passando pela Ponte de Ferro, Santa Eu-
génia, S. Brás e Barcelinhos, regressando pelas 12 horas. 

Em 14, partiram da Sede, pata uma «aventura», 14 
escutas e aspirantes. Saíram com os olhos vendados, sem 
saberem para onde iam e só se lhes tirou a venda no 
sopé do monte de Midões, ficando totalmente à deriva, e 
apenas vieram a saber onde estavam quando, finda a es-
calada, atingiram o cimo. 

Em 21, de mãos dadas com a Alcateia, tomámos par-
te na inauguração do Lobitismo na vizinha freguesia de 
S. Martinho de Vila Frescainha, grande esperança do C.N.E. 
no Núcleo de Barcelos. 

Rouxinol do Cdvado 

«NOITE PORTUGUESM) em BONN 
100.000 portugueses vivem como hóspedes na Repúbli-

ca da Alemanha; cérca de 1.000 dêles festejaram, há pouco, 
no Pavilhão Beethoven em Bonn uma «Noite portuguesa» 
com artistas de sua pátria, e ouviram canções portuguesas. 

Tristão da Silva, Levita Geatil, Valério Silva, Maria 
Joao e Xavier de Oliveira cantaram fados, acompanhados 
pelos guitarristas Jorge Fontes e Júlio Gomes. 

Gustavo Rosa, da Emissora Nacional, entreteve o públi-
co nessa noite. Os artistas receberam calorosos aplausos. 
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Por esse mundo além 
4 Quando Isabel II visitar Paris, em Maio do próximo ano, talvez 

seja tornada pública a decisão de a Inglaterra e a França cons-
truírem o túnel sob a Mancha. 

o Caracterizou-se por violento ataque aos Estados Unidos a pri-
meira intervenção da China na Assembleia Geral da O. N. U. 

• Uma italiana deu à luz um rapaz com 6,750 quilos. 

a O Ministro das Relações Exteriores do Brasil desmentiu que o 
seu país pensasse em apoiar os movimentos de libertação das 

províncias ultramarinas de Portugal, 

e O máximo mundial de prémios no Totobola foi atingido na 
Inglaterra, com 34.000 contos, a repartir entre um garagista de 

37 anos e um sexagenário. 

e Dois monges gregos que tinham descido à cave do mosteiro 
para provarem o último couzo> (álcool de anis) da sua adèga, 
talvez por excesso de prova, caíram no tonel e afogaram-se. 

• Os russos vão importar dos Estados Unidos material de equipa-
mento, no valor de 528 milhões de dólares, destinado o uma 

fábrica de camiões a implantar brevemente. 

o No Rio de janeiro, ruiu um viaduto sobre dois autocarros e dez 
automóveis, esmagados sob milhares de toneladas de cimento ar. 
mado, e morreram cerca de 40 pessoas. 

o Foi agora revelado por um missionário que o filho de Nelson 
Rockfeller, desaparecido em Novembro de 1961 na Nova Guiné, 

foi morto e comido pelos canibais, como vingança pela morte 
de três chefes tribais por uma patrulha holandesa, 
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